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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O curta-metragem "Reclusa", produzido para a disciplina de Técnicas e Tecnologias de Criação Audiovisual do curso de Comunicação e
Multimeios da Universidade Estadual de Maringá, segue a estética dos filmes de estilo neo-noir. A história retrata o relacionamento
amoroso abusivo dos jovens Otávio e Rosa, tema que, na atualidade da vida real, infelizmente, estampa noticiários com finais
trágicos. A produção do curta-metragem foi realizada com o propósito de suprir a exigência da disciplina de Técnicas e Tecnologias
Audiovisual do curso de Comunicação e Multimeios, no qual ele seria o objeto de avaliação final. Um dos principais objetivos do
trabalho , além de suprir a necessidade da disciplina, foi a construção de um curta com características e conceitos estéticos que
norteiam os filmes estilo noir e neo-noir, sendo este o objeto de estudo do trabalho. O processo, por ser amador, foi um grande
desafio para a equipe, mas ao mesmo tempo estimulou o melhor de cada um. A capacidade de desenvolver uma história que fosse
realmente relevante, provocasse sentimentos e reflexões acerca do tema nos espectadores foi um objetivo atingido. Desde a criação
do roteiro à pós-produção, os integrantes se esforçaram ao máximo para a ideia sair do papel e se concretizar como um produto de
boa qualidade, que alcançasse as expectativas e cumprisse as exigências passadas pelo orientador.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Ao começarmos o processo de desenvolvimento do curta, primeiramente houve uma pesquisa sobre o tema proposto pelo orientador:
Teria que ser desenvolvido um curta-metragem noir ou neo noir. Foi escolhido seguir a estética neo noir pois, além do jogo de luz e
sombra, a adição de signos através das cores era uma decisão unânime entre o grupo - que talvez ficasse limitado no estilo preto e
branco do noir. O filme noir. Segundo Conard (2007), se enquadra no período entre 1941 a 1958, começando com o filme “Relíquia
Macabra” (1941) do diretor John Huston e terminando com “A marca da maldade” (1958) do diretor Orson Welles. É um período que
se situa entre o final e o pós da Segunda Guerra Mundial. Conard (2007), traz como características marcantes desse período oposição
de luz e sombra, câmera em ângulos oblíquos, criando uma composição inusual para a cena, com personagens em ângulos e posições
diferentes dos ângulos tradicionais do cinema americano da época. Contudo, mais do que a própria estética, os temas dos filmes se
prendiam em plots que invertem valores tradicionais - como o protagonista, que ao invés de ser bom, faz decisões morais duvidosas.
O sentimento de alienação, paranóia, forte presença de crime e violência também são pontos importantes. Já a categoria neo noir,
diferentemente de seu precursor, não possui uma data de conclusão e podemos vê-lo ainda sendo influência de filmes atuais como
Blade Runner 2049 (2017), Sin City (2005) e Drive (2011). Dos anos 70 até hoje, segundo Silver (2004), a estética neo noir ressurge
não como a estética principal americana de filmes, mas independente e única. A cor aparece como elemento extra que pode ser
explorado por sua intensidade e significação. E os temas, não tão fechados, ainda carregam o aspecto de suspense e mistério, uma
atmosfera carregada que permeia a violência e personagens complexos, como vistos no filme noir. Dos filmes utilizados na pesquisa,
temos Drive (2011) do diretor Nicolas Refn. As cores do filme são bem evidenciadas e contam junto com a história os aspectos e o
humor dos personagens. Ao selecionarmos as cores para o curta, por exemplo, demos um aspecto mais quente para o quarto,
enquanto o banheiro, que era um certo refúgio da personagem, possuía cores frias. Há ainda Sin City (2005) dos diretores Frank
Miller, Quentin Tarantino e Robert Rodriguez. Esse filme foi uma das principais referências para o curta Reclusa, pois a utilização de
luz e sombra é bastante ressaltada e o uso das cores é pensada de modo que vemos em momentos específicos do trama e colorindo
particularidades de cada cena.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
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A criação da narrativa foi feita em conjunto e envolveu algumas semanas de discussões. Sempre seguindo uma das características
mais marcantes do noir, que é o mistério, também foi explorada a figura da femme fatale - característico do estilo noir. Foi construída
uma personagem que possuísse independência e força porém, que fosse impedida de poder ser ela mesma ao ser presa em cativeiro
pelo seu ex-namorado. Outro fator de grande importância foram as locações e os atores. Devido a verba limitada para a execução do
projeto, foi optado a construção de uma história que se passasse em um cenário mais intimista, que exigisse poucas locações e com
apenas dois personagens centrais, de modo que foi possível explorar mais a relação de Rosa, personagem principal, com ela mesma e
o ambiente que estava inserida. A elaboração do roteiro foi revisada pelo grupo e o storyboard que daria também base para as
filmagens foi elaborado no jogo de videogame The Sims 4. Ele foi essencial para que o grupo pudesse ter um primeiro contato de
como a história iria se concretizar. As locações utilizadas foram uma chácara, cujos donos eram amigos de Camila Colombo
(integrante do grupo) e do Tribo`s Bar, cedida pelo dono do estabelecimento. A filmagem na primeira locação exigiu um
deslocamento até a cidade de Cianorte-PR, onde a equipe passou um dia intenso de filmagem. As outras gravações foram em dias
alternados. Foram utilizadas as câmeras Canon Rebel T5i e Fujifilm X-T20; na iluminação, 2 lâmpadas par30 halógenas, fazendo
contraste com uma lâmpada led com luz fria (emprestada por colega de turma), luz natural da janela do banheiro e luz da TV. Para a
captação de áudio, os microfones Zoom H4n e Zoom H1n, também emprestado por amigos. O contraste de luz e sombra foi bastante
buscado nas cenas, sendo que a luz halógena foi essencial para que isso ocorresse. Além disso, ela também ressaltou a cor laranja-
avermelhada que deu cor para o vídeo. Na filmagem, também foi optado por deixar algumas cenas em preto-e-branco, pois, além de
remeter a própria estética do noir, possuía o significado nostálgico para a personagem, assim como a cor foi usada com propriedade
no filme já citado, Sin City. A edição do material foi feita nos programas Adobe Premiere CC 2018 e Adobe Audition CC 2018. Foi
utilizado um banco de sons para compor a trilha sonora do filme e poder complementar o audiovisual, ajudando no aspecto de
suspense que a equipe buscava. Poucas alterações foram exigidas pelo orientador para que assim pudéssemos considerar o produto
finalizado.
 


